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RESUMO 



 
 

Diante do colapso climático que marca o mundo contemporâneo, evidencia-se a 

necessidade de abordar as questões ambientais como forma de sensibilizar a 

sociedade. Nesse contexto, a Educação Ambiental (EA) se apresenta como uma 

ferramenta indispensável para a promoção da consciência sobre o meio ambiente, 

configurando-se como uma área de ensino ampla, que transcende o campo das 

ciências, abrange diferentes saberes e desempenha papel fundamental na formação 

acadêmica e cidadã do indivíduo, sendo um direito garantido pela Constituição 

Federal. Assim, o presente artigo, que apresenta metodologia explanatória de 

abordagem qualiquantitativa, realiza um levantamento das produções acadêmicas 

desenvolvidas pelos egressos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do 

Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, no período entre 2013 e 2024, com o 

objetivo de compreender as concepções dos estudantes acerca da temática e 

identificar as diversas abordagens científico-metodológicas presentes em seus 

trabalhos, destacando o papel do Campus como instituição formadora de professores-

pesquisadores e contribuidora para a produção científica.  

 

Palavras-chave: Educação ambiental. Licenciatura. Produções científicas. Formação 

inicial docente. Pesquisa em educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 



 
 

Amid the climate collapse that characterizes the contemporary world, the need to 

address environmental issues as a means of raising social awareness becomes 

evident. In this context, Environmental Education (EE) emerges as an essential tool 

for promoting environmental awareness, constituting a broad field of education that 

transcends the natural sciences, integrates multiple forms of knowledge, and plays a 

fundamental role in academic and civic formation, being a right guaranteed by the 

Federal Constitution. Therefore, this study, which adopts an explanatory methodology 

with a quali-quantitative approach, conducts a survey of academic works produced by 

graduates of the Biological Sciences Teaching Program at the Federal Institute Goiano 

– Ceres Campus, between 2013 and 2024. The aim is to understand students’ 

conceptions of Environmental Education and to identify the different scientific and 

methodological approaches present in their final papers, highlighting the role of the 

campus as a teacher-training institution and as a contributor to scientific production. 

 

Keywords: Environmental education. Teacher education program. Scientific 

productions. Initial teacher training. Educational research. 
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INTRODUÇÃO 

A Educação Ambiental (EA) é uma área de ensino que compreende não 

somente o estudo de ciências, mas uma ampla gama de conteúdos, sendo essencial 

na formação acadêmica de um indivíduo. Segundo Layrargues (2004), o termo 

“Educação Ambiental” foi usado ao longo de nossa história para designar as ações 

voltadas a questão ambiental dentro da educação. Carvalho (2008) critica a 

abordagem reducionista da EA e alerta para que educadores ambientais não sejam 

apenas transmissores de conteúdo, mas promovam reflexão e significado. 

A EA e a preocupação global com a causa ambiental surge a partir da segunda 

metade do século XX, momento em que o mundo enfrentava os efeitos pós 2ª guerra, 

sendo os anos 60 marcados pelo crescimento do movimento hippie e de movimentos 

sociais, porém ainda não se falava de Educação Ambiental. A expressão “Educação 

Ambiental” passou a ser utilizada pela primeira vez em 1965, durante uma conferência 

realizada na Universidade de Keele, na Inglaterra, quando foi recomendada sua 

inserção como parte essencial da formação de todos os cidadãos (Brasil, 1998). 

A Constituição Federal de 1988 aborda dentro de seu artigo 225º dedicado ao 

meio ambiente, em seu primeiro parágrafo, inciso sexto, que cabe ao poder público: 

“promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização 

pública para a preservação do meio ambiente” (Brasil, 1988). Anos mais tarde, em 

1999, a República Brasileira instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental que, 

em seu artigo 2º, reconhece que: “A educação ambiental é um componente essencial 

e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em 

todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal” 

(Brasil, 1999).  

A EA deve conter uma abordagem interdisciplinar, contudo é inegável a 

importância da abordagem das questões ambientais no Ensino de Ciências. Pode-se 

apoiar essa afirmativa em Souza e Pinto (2016) que ressaltam a abordagem da 

temática ambiental no contexto do ensino de Ciências, estando frequentemente 

presente nas produções acadêmicas e articulada às discussões atuais acerca da 

sustentabilidade.  
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Assim, compreende-se que um professor de ciências deve ter contato profundo 

com EA em sua formação inicial, tanto para a conscientização pessoal quanto para 

que possa transmitir esse conhecimento aos seus futuros alunos. A ação de pesquisar 

também se apresenta como outro ponto crucial na formação inicial de professores, 

pois, segundo Lopes e Alves (2024), o letramento científico deve ser introduzido aos 

anos iniciais da formação do futuro docente para despertar seu interesse pela 

pesquisa e conseguir se inserir no meio acadêmico sem dificuldades.  

Dentro do contexto de educação e pesquisa, os Institutos Federais formam uma 

rede de destaque na formação de professores no Brasil. Visto que, segundo a sua lei 

de criação (Brasil, 2008), essas instituições devem destinar pelo menos 20% de suas 

vagas para cursos de licenciatura, com prioridade para o Ensino de Ciências e 

Matemática. Outro ponto importante presente na lei é o estímulo à pesquisa, formando 

uma tríade juntamente ao ensino e extensão. O Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia Goiano – Campus Ceres (IF Goiano Campus Ceres) cumpre com essa 

exigência ofertando dois cursos para formação de professores, sendo eles, a 

Licenciatura em Ciências Biológicas  (primeiro curso superior do Campus, criado no 

ano de 2009) e a Licenciatura em Química (estabelecido em 2011, junto ao curso de 

Bacharelado em Zootecnia) (IF Goiano, 2015b).  

No curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do IF Goiano – Campus 

Ceres, a Educação Ambiental é ofertada como disciplina obrigatória, e o PPC exige a 

elaboração de um Trabalho de Conclusão (Brasil, 2017). Além de outras políticas de 

incentivo à pesquisa, o TC representa uma oportunidade para o discente afirmar-se 

como pesquisador.  

Reconhecendo-se a importância da EA e da pesquisa para a formação docente, 

o presente trabalho tem como objetivo fazer um levantamento das monografias 

defendidas no período entre 2013 e 2024 com temática da Educação Ambiental por 

estudantes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do IF Goiano Campus 

Ceres. Busca-se ainda realizar uma análise comparativa, além de compreender quais 

as percepções e abordagens dos formandos sobre o tema. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 
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 1.1 Educação ambiental 

 A EA pode ser abordada em trabalhos e pesquisas de várias formas e 

existem diversas divisões dentro da comunidade. Pode-se reforçar essa afirmativa 

através de Carvalho (2008, p. 151) onde:  

Ao construir-se como prática educativa, a EA posiciona-

se na confluência do campo ambiental e as tradições 

educativas, as quais vão influir na formação de diferentes 

orientações pedagógicas no âmbito da EA ou, dito de 

outro modo, produzir diferentes educações ambientais. 

 

Dessa forma, para que não haja dissonância entre os resultados apresentados, 

este estudo tomará as definições de correntes da EA destacadas por Sauvé (2008). 

Segundo a autora, pode-se dividir a EA em 15 correntes diferentes, sendo sete 

abordadas com frequência dentro da história e oito mais recentes. 

Entre as correntes mais antigas estão: 

 Corrente Naturalista: Diz respeito a valorização da relação com a 

natureza, buscando a aprendizagem através de experiências cognitivas, 

espirituais e artísticas, estando associada a práticas de interação com o 

meio natural. 

 Corrente Conservacionista/Recursista: Baseia-se na preservação e 

no uso racional dos recursos naturais, que são vistos principalmente em 

sua dimensão utilitária, voltando-se para a manutenção dos recursos 

disponíveis. 

 Corrente Resolutiva: Entende o meio ambiente como um conjunto de 

questões a serem compreendidas e solucionadas, destacando a 

importância da informação e do desenvolvimento de habilidades 

voltadas à resolução de problemáticas ambientais. 

 Corrente Sistêmica: Busca identificar os componentes que formam o 

sistema ambiental e as inter-relações entre fatores biofísicos e sociais, 

possibilitando uma visão de conjunto e a compreensão da dinâmica e 

dos possíveis pontos de ruptura desse sistema. 
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 Corrente Científica: Prioriza o desenvolvimento de habilidades 

relacionadas à observação, formulação e verificação de hipótese, 

entendendo o meio ambiente como objeto de investigação. 

 Corrente Humanista: Correlaciona a dimensão humana com o meio 

ambiente, reconhecendo-o como um espaço de vida dotado de 

significados históricos, culturais, políticos e simbólicos, percebendo a 

estética e a criatividade como elementos essenciais para compreender 

e vivenciar o meio ambiente. 

 Corrente Moral/Ética: Fundamenta-se na ideia de que a relação com o 

meio ambiente deve se orientar através de valores e princípios morais 

que permitam analisar, confrontar e fundamentar escolhas diante de 

dilemas socioambientais. 

 

Entre as correntes mais recentes estão: 

 Corrente Holística: Se caracteriza pela integração de diferentes 

perspectivas que buscam compreender o ser humano em sua totalidade 

e em inter-relação com o meio, combinando aspectos cognitivos, 

afetivos, sensoriais, intuitivos e criativos, favorecendo uma 

aprendizagem global e significativa.  

 Corrente Biorregionalista: Propõe uma ética eco centrada e valoriza a 

relação de pertencimento com o meio local ou regional, incentivando o 

cuidado, a valorização e a gestão sustentável do ambiente em que se 

vive 

  Corrente Práxica: Possui foco em ensinar e aprender pela ação e para 

a ação, integrando reflexão e prática de forma contínua. Assim, o 

conhecimento é construído por meio de projetos e experiências 

participativas, articulando pesquisa e ação a fim de promover mudanças 

socioambientais e educacionais. 

 Corrente Crítica: Busca analisar as dinâmicas sociais pertencentes às 

questões ambientais e educacionais. No caso da EA, não se limita à 

reflexão, mas orienta-se para a transformação concreta das realidades, 
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promovendo projetos de ação que busquem emancipação, justiça social 

e ambiental, bem como a desconstrução de desigualdades históricas. 

 Corrente Feminista: Centra-se na análise das relações de poder entre 

homens e mulheres, vinculando a transformação social à preservação e 

valorização do meio ambiente. Sugere que as relações humanas, 

especialmente de gênero, estão ligadas à construção de relações com a 

natureza. 

 Corrente Etnográfica: Possui enfoque na dimensão cultural da relação 

com o meio ambiente, propondo adaptar a pedagogia às realidades 

culturais específicas e inspirar-se nas práticas educativas de diferentes 

culturas, valorizando formas diversas de interação com o meio natural. 

 Corrente da Ecoeducação: Diz respeito a perspectiva educacional da 

educação ambiental. Aproveita a relação com o meio ambiente como 

parte do desenvolvimento pessoal, fundamentando ações significativas 

e responsáveis. 

 Corrente da Sustentabilidade: Discorre sobre a utilização racional dos 

recursos naturais, associando o desenvolvimento econômico à 

conservação ambiental e ao compartilhamento equitativo dos recursos. 

Nessa perspectiva, a EA passa a ser concebida como uma ferramenta 

para a promoção de práticas sustentáveis e atendimento das 

necessidades presentes e futuras. 

 

A descrição das diferentes correntes da Educação Ambiental evidencia a 

amplitude e a complexidade desse campo, que se constitui a partir de múltiplas 

perspectivas teóricas e metodológicas. Cada corrente expressa de uma forma 

específica a relação entre ser humano, sociedade e natureza. Assim, compreender 

essas correntes permite reconhecer a pluralidade de práticas e concepções que 

compõem a Educação Ambiental, entendendo-a como um campo de constante 

construção, no qual se entrelaçam dimensões éticas, políticas, epistemológicas e 

pedagógicas.  

 

1.2 Pesquisa e Trabalhos de Conclusão 
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 Sobre a educação pela pesquisa, Demo (2015, p. 14) ressalta que: 

Questão absolutamente fundamental é tornar a pesquisa o 

ambiente didático cotidiano, no professor e no aluno, desde logo 

para desfazer a expectativa arcaica de que pesquisa é coisa 

especial, de gente especial. Por conta desta crença frívola, o 

professor também não se entende por pesquisador. Acha que 

pesquisador é um ser complicado, que faz coisas complicadas, 

que ele mesmo não estaria à altura de fazer. 

 

A pesquisa é um componente importante na formação de professores e alunos, 

reconhecendo-os como sujeitos investigadores, capazes de produzir conhecimento a 

partir de suas próprias práticas e experiências. Dessa forma, a prática de pesquisar 

molda um ambiente didático que favorece a curiosidade, o pensamento crítico e a 

autonomia intelectual, elementos fundamentais para uma educação reflexiva e 

transformadora.  

Em sua pesquisa sobre a importância dos TCs para a formação de físicos, 

Fernandes (2022) destaca o ensino investigativo espaço integrador do aluno como 

produtor do próprio conhecimento, destacando o papel dos projetos de como pesquisa 

e TC na inserção dos formandos a pesquisa. 

A partir dessas afirmativas, entende-se a construção de um trabalho de curso 

como um processo valioso para a formação dos futuros docentes pesquisadores, além 

de demonstrar a capacidade do aluno em produzir conhecimento na sua área de 

estudo, sendo o ponta pé de muitos na iniciação científica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa é classificada como explanatória, de abordagem qualiquantitativa. 

Conforme Gil (2002), esse tipo de pesquisa visa aperfeiçoar ideias e identificar novas 

percepções, apresentando planejamento flexível para examinar diferentes aspectos 

do fenômeno estudado. A abordagem qualiquantitativa, segundo Souza e Kerbauy 
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(2017), integra métodos qualitativos e quantitativos, superando a dicotomia entre 

ambos e permitindo uma compreensão mais ampla da realidade investigada. 

A pesquisa, de caráter bibliográfico, teve como fonte os Trabalhos de Curso 

(TCs) da Licenciatura em Ciências Biológicas do IF Goiano – Campus Ceres. 

Considerando que o curso iniciou em 2009, com duração de quatro anos, estimou-se 

que as primeiras defesas ocorreram em 2013, definindo assim o recorte temporal de 

2013 a 2024. A coleta de dados foi realizada principalmente no Repositório 

Institucional do IF Goiano (RIIF Goiano), que assegura o acesso público às produções 

acadêmicas da instituição (Brasil, 2019), e complementada pelo Sistema de 

Bibliotecas (SIBi) para os TCs anteriores a 2019. Contudo, limitações técnicas do SIBi 

permitiram o acesso apenas a títulos e resumos, o que ocasionou uma análise mais 

superficial desses trabalhos. 

Para sua execução, a presente pesquisa se definiu nas seguintes etapas: 

1º - Levantamento bibliográfico: Primeiramente, foi feito um levantamento 

bibliográfico sobre o tema com o intuito de potencializar a discussão, visto que, como 

é evidenciado por Braucks et al. (2025), esse tipo de pesquisa concede maior 

entendimento sobre o assunto ao pesquisador, possibilitando que se discuta sobre o 

tema com mais domínio. 

2º - Acesso aos TCs: Como citado anteriormente, as monografias foram 

encontradas nos sites institucionais do RIIF Goiano e SIBi. Para seleção, foram 

usados os filtros o tipo de obra (monografia e/ou trabalho de conclusão de curso); 

unidade de acesso (campus Ceres); curso ou área do CNPq (Ciências Biológicas).  

3º - Leitura, seleção e organização dos dados: Foram analisados títulos e 

resumos dos TCs para identificar aqueles relacionados à Educação Ambiental, 

realizando-se a leitura completa quando necessário. Foram selecionadas apenas as 

monografias que abordaram a EA de forma consistente, descartando-se casos como 

o de Souza (2024), cujo foco na etnobotânica não contemplava aspectos educativos. 

4º - A sistematização e análise dos TCs: Foram realizadas por meio da leitura 

dos resumos e, quando necessário, dos textos completos, com os dados organizados 

em tabelas e gráficos elaborados no Excel. Também foi construído um quadro 
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contendo título, autor, ano de defesa, formato e orientador, para melhor visualização 

das informações.  

A partir do objetivo delimitado da pesquisa, buscou-se analisar os seguintes 

aspectos nos TCs:  

1. Estrutura do trabalho: definir se é pesquisa, relato de experiência, ensaio, 

ou desenvolvimento de produtos de inovação tecnológica/materiais 

pedagógicos, patentes/programas de computador; 

2. Metodologia de pesquisa: perceber se a metodologia do estudo foi 

apresentada com clareza ou não e qual a sua natureza, se explanatória, 

descritiva ou explicativa, de abordagem quantitativa, qualitativa ou mista; 

3. Espaço onde foi desenvolvido: como a EA tem múltiplas aplicabilidades, 

identificar se esses TCs foram desenvolvidos com foco em um espaço 

formal ou não formal de aprendizagem; 

4. Corrente da Educação ambiental: entender como a EA, em suas diferentes 

faces, foi compreendida ao longo do trabalho. 

 

A partir do conjunto de dados coletados e utilizando planilhas no Excel, tornou-

se possível comparar as informações oriundas dos diferentes TCs. Essa análise, 

permitiu a definição de categorias, as quais foram organizadas e apresentadas em 

tabelas e gráficos, que serão apresentadas adiante. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O estudo realizado para identificar os TCs dos licenciandos em Ciências 

Biológicas do IF Goiano Campus Ceres, em sua pré-seleção apresentou vinte e três 

monografias como possíveis objetos de estudo, sendo que oito deixaram evidente a 

presença da temática EA em seus títulos e resumos. Para a apuração da seleção, os 

demais trabalhos foram lidos por completo, e, após a leitura, dez deles foram 

descartados, restando apenas cinco destes. Após essa análise minuciosa, foi 

totalizado o reconhecimento de treze TCs como pertencentes ao eixo temático 

explorado e que serviram como corpus do estudo. 
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A fim de incrementar a apresentação e a análise dos dados, foi elaborado um 

quadro estruturado em colunas que contemplam o ano de defesa, o título do trabalho, 

o nome do autor, o formato adotado e o respectivo orientador. Além disso, os TCs 

receberam identificações (T1, T2, T3...) no lugar de seus títulos para favorecer a 

discussão dos dados. 

 

Quadro 1 – Informações gerais sobre os TCs 

Ano Identificaçã
o 

Título Autor(a) Formato Orientador(a) 

201
6 

T1 Coleta seletiva no 
Colégio Assunção do 
Município de Itapaci-
GO 
 

Silva, 
Dalciely 
Rodrigues 
da 
 

Não identificado Nascimento, 
Maria do 
Socorro Viana 
do 
 

201
7 

T2 A produção de 
materiais didático-
pedagógicos 
direcionados a 
praticantes de 
equoterapia 
 

Oliveira, 
Andrielly 
Priscila 
Peres 
 

Desenvolvimento de 
material pedagógico 

Firmino, 
Simone 
Gomes  
 

201
9 

T3 Impactos e Ameaças 
a Biodiversidade: a 
percepção dos 
discentes do IF 
Goiano – Campus 
Ceres 
 

Dias, 
Regina 
 

Pesquisa Cunha, 
Waldeliza 
 

201
9 

T4 Diagnóstico dos 
espaços verdes das 
escolas de 
Uruana/GO 
 

Parreira, 
Ana Paula 
Machado 
 

Pesquisa Oliveira, 
Renata Rolins 
da Silva 
 

202
1 

T5 A dança circular 
como ferramenta de 
sensibilização e 
conscientização 
ambiental uma 
proposta para o 
Instituto Federal 
Goiano Campus 
Ceres 
 

Cunha, 
Waldeliza 
Fernandes 

Desenvolvimento de 
material pedagógico 
ou proposta 
pedagógica 

Souza, José 
Carlos 
Moreira 
 

202
1 

T6 Importância da 
educação ambiental 
a respeito do 
descarte correto de 
resíduos sólidos nos 
anos iniciais 
 

Lopes, 
Millena 
Tainara 
Gomides 

Desenvolvimento de 
material pedagógico 

Nascimento, 
Maria do 
Socorro Viana 
do 
 

202
2 

T7 Conhecimento dos 
alunos do Colégio 
Estadual Bezerra de 

Costa, Éric 
José 
Cabuim 

Ensaio/relato de 
experiência/pesquisa 

Nascimento, 
Maria do 
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Menezes sobre 
recursos hídricos 
 

 Socorro Viana 
do 
 

202
2 

T8 Investigando o bioma 
Cerrado: quais são 
as concepções de 
estudantes do ensino 
médio?  
 

Silva, 
Francielle 
Ramos da 
 

Ensaio/Pesquisa Ferreira, 
Gustavo 
Lopes 
 

202
2 

T9 O desmatamento e 
os danos causados à 
natureza sob o ponto 
de vista da mídia 
digital brasileira 
 

Freire, 
Ivaneide 
Silva Santos 
 

Pesquisa Nascimento, 
Maria do 
Socorro Viana 
do 
 

202
3 

T10 Trilha ecológica para 
a formação de 
professores de 
biologia  
 

Parreira, 
Marlene 
Aparecida 
 

Relato de experiência Ferreira, 
Gustavo 
Lopes 
 

202
4 

T11 Biomas brasileiros ao 
alcance de todos: 
estratégias bilíngues 
que transformam a 
educação 
 

Alves, 
Milene 
Débora 
 

Desenvolvimento de 
material didático 

Araújo, Igor 
 

202
4 

T12 Práticas 
pedagógicas em 
espaços não formais: 
reflexões a partir de 
trilhas ecológicas na 
formação de 
professores de 
biologia 
 

Martins, 
Carlos 
Eduardo 
 

Ensaio/pesquisa/relat
o de experiência 

Ferreira, 
Gustavo 
Lopes 
 

202
4 

T13 O conhecimento 
popular e as plantas 
medicinais: uma 
experiência de 
encontro desde o 
residência 
pedagógica   
 

Silva, Laísa 
Renata 
Sarafim da 
 

Relato de 
experiência/ensaio 

Ferreira, 
Gustavo 
Lopes 
 

Fonte: elaboração própria. 
 

Analisando o quadro acima, pode-se perceber que grande parte das produções 

voltadas para a EA foram feitas após o ano de 2020, tendo quatro TCs no período 

entre 2016 e 2019 e nove TCs entre 2021 e 2024, evidenciando um crescimento ao 

longo do tempo. Não há motivo certo para esse aumento, mas supõe-se que seja 

devido a dois fatores, um deles é a mudança na matriz curricular do curso em 2017, 

que passou a conter maior carga horária dedicada as questões pedagógicas, sendo 

assim, os formandos a partir de 2020 pertenciam a matriz atual (Brasil, 2015a). Antes 

dessa alteração, a maioria dos TCs eram voltados as questões específicas da biologia, 
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e, após a mudança houve um aumento nas produções voltadas as práticas e reflexões 

sobre o ensino.  O outro fator que pode ter contribuído é a crise climática que se torna 

cada dia mais evidenciada pelas catástrofes ambientais, sendo assim, a pauta 

ambiental é muito debatida atualmente. Nesse sentido, a Educação Ambiental Crítica 

deve ser percebida como um compromisso coletivo, pautado em valores como 

cidadania, justiça social e sustentabilidade, enquadrando à escola auxiliar na profusão 

e difusão desses princípios em prol de uma sociedade mais consciente e equilibrada 

(Dias e Gomes, 2022). 

 

4.1. Estrutura do trabalho 

Sobre o formato dos trabalhos, segundo o PPC do curso de Licenciatura em 

Ciências biológicas, os TCs podem ser classificados em quatro categorias principais: 

relatos de experiência, que incluem a participação ou desenvolvimento de projetos, 

programas de iniciação científica, atividades docentes ou de tutoria; ensaios, 

abrangendo inventários acadêmicos, artigos científicos e relatórios científicos; 

pesquisas, que englobam revisões bibliográficas, pesquisas experimentais, análises 

de conteúdo e documental, estudos de caso e pesquisas de campo; e, por fim, o 

desenvolvimento de produtos ou materiais, como inovações tecnológicas, materiais 

pedagógicos e patentes (Brasil, 2017). A análise dos trabalhos revelou distribuição 

equilibrada entre os formatos, observando que três trabalhos são classificados como 

ensaio, quatro como desenvolvimento de material didático, quatro relatos de 

experiência e cinco pesquisas, sendo que alguns dos trabalhos se encaixam em mais 

de um formato, por discutir diferentes perspectivas dentro de sua abordagem. Não foi 

possível identificar qual o formato escolhido para o T1 devido a falta de informações 

disponíveis no site do SIBi, onde a monografia está representada apenas pelo seu 

título, não havendo acesso ao resumo, muito menos o trabalho completo.  

 

4.2. Metodologia de pesquisa 

A metodologia abordada nos TCs, foi analisado como o(a) autor(a) classificou 

seu próprio trabalho, sendo comum as definições por metodologias explanatória, 
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descritiva e explicativa, além das abordagens qualitativa, quantitativa e 

qualiquantitativa. Para elucidação dos dados segue o quadro abaixo: 

Quadro 2 – Metodologias adotadas nos TCs 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

Segundo Gil (2002), a metodologia de um trabalho tem a função de descrever 

as etapas que orientaram a execução da pesquisa, sendo que sua estrutura pode 

variar conforme necessário, mas deve apresentar informações essenciais 

relacionadas ao percurso investigativo adotado como o tipo de pesquisa. Segundo o 

documento de normas de redação de TC disponibilizado pelo IF Goiano, os formatos 

de pesquisa podem ser dispostos em:  

 Explanatória: tem como objetivo observar o local pesquisado e identificar 

problemas. O pesquisador estabelece a forma mais apropriada em que os 

dados da pesquisa serão dispostos, sendo necessário refletir, construir ideias 

e hipóteses por meio da análise. 

Trabalho de Conclusão Metodologia descrita 

T1 Não identificada 

T2 Não identificada 

T3 Descritiva e qualitativa 

T4 Descritiva e qualiquantitativa 

T5 Leitura do referencial teórico 

T6 Revisão bibliográfica 

T7 Qualitativa e interpretativa 

T8 Explanatória, qualitativa e quantitativa 

T9 Quantitativa e comparativa 

T10 Qualitativa e relato de experiência 

T11 Revisão bibliográfica 

T12 Qualitativo e relato de experiência 

 

T13 Relato de experiência 
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 Explicativa: busca compreender e justificar fenômenos científicos de maneira 

detalhada, utilizando procedimentos experimentais para mensurar e validar os 

dados obtidos. 

 Descritiva: dedica-se a descrever características, hábitos e fenômenos de uma 

população específica, com base em observações, registros e análises de fatos 

recorrentes. Analisando os dados acima, nota-se que houve diversas 

definições de metodologia, que se adequaram a necessidade de cada autor. 

As abordagens podem ser: qualitativa quando é voltada à interpretação das 

percepções e significados atribuídos pelos participantes da pesquisa, sendo 

predominantemente indutiva. Já a quantitativa tem caráter explicativo e dedutivo, 

buscando observar e dados numéricos, tabelas e gráficos. Por sua vez, a 

qualiquantitativa combina elementos das duas anteriores, integrando dados objetivos 

e subjetivos (Brasil, 2013). 

Ao analisar os TCs, percebe-se que os(as) autores(as) explicaram de forma sagaz 

seus métodos de pesquisa, mas a maioria não realizou a descrição de sua 

metodologia por explanatória, explicativa ou descritiva. Esses trabalhos informaram 

que fizeram uma análise qualitativa, quantitativa ou qualiquantitativa dos dados, e, 

alguns deles, descreveram apenas o formato de pesquisa, como relato de experiência 

ou revisão bibliográfica. Assim, apenas dois TCs (T3 e T4) se identificaram com 

metodologia descritiva, e um com explanatória (T8), também especificando suas 

abordagens. Não foi possível identificar as metodologias dos trabalhos T1 e T2 por 

conta do primeiro trabalho apresentar apenas o título e o resumo do segundo omitir a 

metodologia adotada. 

 

4.3. Espaço onde foi desenvolvido 

 Os espaços ou ambientes de aprendizagem são locais que favorecem a 

construção do conhecimento e o desenvolvimento integral dos sujeitos, por meio da 

interação, da experimentação e da reflexão, podendo ser formais ou não formais. 

Entende- se por espaço de educação formal as instituições como escolas e 

universidades, que possuem um currículo pré-definido e por espaços de educação 

não-formal locais compartilhados no cotidiano (Gohn, 2006). Com o passar do tempo, 

consolidou-se a compreensão de que a aprendizagem ocorre em diversos espaços 
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sociais, nos quais diferentes sujeitos interagem apoiados em múltiplos sistemas de 

referência (Burnham, 2012). Segundo Carvalho (2008, p. 157), as práticas não-

formais “envolvem ações em comunidades e são chamadas de EA comunitária ou, 

ainda EA popular” conectando a natureza e os grupos humanos, possuindo relação 

profunda com o desenvolvimento local. 

De modo geral, a maioria dos TCs (nove) concentrou-se em espaços formais 

de aprendizagem, abordando a produção de materiais didáticos, práticas escolares, 

relatos de estágio e experiências em programas de iniciação à docência, como o 

Residência Pedagógica. Quatro trabalhos exploraram espaços não formais: T2, que 

relaciona a Equoterapia à EA por meio de um jogo didático; T9, que analisa a 

percepção ambiental da mídia em portais de notícias; e T10 e T12, que tratam do uso 

educativo de trilhas ecológicas. Já os TCs 5 e 13 integraram temáticas típicas de 

espaços não formais (como dança circular e etnobotânica) ao contexto escolar. Essa 

articulação entre espaços formais e não formais é destacada por Carvalho (2008), ao 

defender a importância da interação entre escola e comunidade frente à crise 

ambiental contemporânea. 

 

4.4. Correntes de Educação ambiental 

 Os TCs foram analisados e organizados de acordo as correntes da EA 

indicadas por Sauvé (2008). Em conjunto, levanta-se uma discussão acerca das 

características que apontam essa classificação. É importante salientar que um mesmo 

TC pode se enquadrar em mais de uma corrente, considerando que, diferentes 

perspectivas podem coexistir em um mesmo estudo, seja em sua argumentação ou 

na forma como os conteúdos são estruturados, além de a própria autora destacar a 

ligação entre algumas correntes. 

 

 4.4.1 Corrente Naturalista: 

 Essa corrente possui foco na relação do indivíduo com a natureza. Nessa 

perspectiva, a aprendizagem pode ocorrer através de um foco cognitivo, interagindo 

com objetos da natureza; experiencial ao presenciar a natureza e aprender com ela; 

espiritual ou artístico, comunicando a criatividade humana à natureza (Sauvé, 2008). 
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 Nessa corrente foram identificados quatro trabalhos, sendo: T2, T5, T10 e T12. 

 Em T2 foi desenvolvido um jogo sobre a biodiversidade a ser trabalhado em 

conjunto com os pacientes da Equoterapia fornecida nas instalações do IF Goiano 

Campus Ceres, que é uma atividade voltada à interação com animais e a natureza, 

buscando promover aprendizagem enquanto se trabalha aspectos cognitivos e físicos 

com os pacientes. Essa prática promove o ensino em conjunto aos elementos da 

natureza. 

 T5 estabelece a proposta de trabalhar as questões ambientais através da 

dança circular. Sua autora destaca a interação dos alunos e demais pessoas da 

comunidade local com a trilha ecológica e centro agroecológico do IF Goiano Campus 

Ceres que proporcionam uma experiência de imersão direta com a natureza. Dessa 

forma, estimula a aprendizagem através da arte da Dança Circular em conjunto aos 

elementos da natureza. 

 T10 e T12 enfatizam o papel das trilhas ecológicas na conscientização 

ambiental, apresentando relatos de experiências realizadas com alunos do ensino 

médio do IF Goiano – Campus Ceres. Ambos destacam a relevância dessas 

atividades tanto para o ensino e aprendizagem quanto para a formação de professores 

de Biologia, utilizando o contato com a natureza como ferramenta educativa. 

 

 4.4.2 Corrente Conservacionista/Recursista: 

 A corrente apresenta enfoque em elaborar habilidades de gestão dos recursos 

naturais e ecocivismo, podendo associar a ela atividades de gestão ambiental (gestão 

de lixo, água e energia) destacando instruções de ação individual ou coletiva (Sauvé, 

2008). 

 Dentre os TCs, três abordaram essa corrente: T1, T6 e  T7. 

 T1 discute sobre a coleta seletiva realizada em um Colégio. Essa prática se 

encaixa na corrente conservacionista que é comumente associada às atitudes de 

reduzir, reciclar e reutilizar. 

 T6 traz uma reflexão sobre o descarte de resíduos sólidos e a importância de 

abordar sobre o tema EA desde os anos iniciais de aprendizagem, construindo uma 
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cartilha para o 5º ano do ensino fundamental que instrui sobre o descarte correto 

desses materiais. 

 T7 se trata de uma pesquisa relacionada a percepção dos alunos sobre os 

recursos hídricos e evidencia a seriedade de promover a gestão e uso consciente dos 

recursos naturais. 

  

 4.4.3 Corrente Resolutiva: 

 Nessa corrente, preocupa-se em informar ou de levar as pessoas a se informar 

sobre problemáticas ambientais, além de desenvolver habilidades voltadas para 

resolvê-las. Provoca mudanças de comportamentos ou elaboração de projetos 

coletivos (Sauvé, 2008). 

 Dentro da perspectiva resolutiva, identificou-se quatro TCs, a saber: T3, T4, T6 

e T7. 

 T3  investiga a perspectiva dos alunos do IF Goiano – Campus Ceres sobre as 

ameaças à biodiversidade local, destacando a urgência de conscientizar a população 

quanto aos impactos das ações antrópicas e sugerindo que o tema seja abordado de 

forma mais efetiva pelos professores.  

 T4 realiza um levantamento dos espaços verdes nas escolas de Uruana, 

identificando que algumas apresentam pouca arborização, e em outros casos, 

nenhuma, propondo sugestões de ações para melhora na arborização e solução 

desse dilema. 

 T6 busca em sua proposta de material didático, provocar conscientização dos 

alunos sobre o descarte de resíduos sólidos, enxergando a EA como meio de 

modificação de atitudes, contribuindo para a resolução da problemática do mal 

descarte. 

 Em uma das atividades de T7, após observação de aulas, trabalhou-se a 

confecção de cartazes sobre os recursos hídricos, onde os alunos deveriam apontar 

resoluções para o problema do desperdício, estimulando a tomada de atitude entre 

eles. 
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 4.4.4 Corrente Humanista: 

 Esta corrente dá destaque à dimensão humana do meio ambiente, onde 

elementos como a arquitetura se fazem presentes, observando espaços públicos e 

privados. Além disso, a corrente também da relevância ao sensorial, a sensibilidade 

afetiva, a criatividade (Sauvé, 2008). 

 Pode-se descrever T4 como pertencente a corrente humanista por observar a 

arborização nas escolas de um ambiente urbano, levantando o olhar sobre sua 

presença e a interação com a natureza nesses espaços. 

 

 4.4.5 Corrente Holística: 

 Essa perspectiva reúne diversas proposições, algumas delas voltadas ao 

desenvolvimento da pessoa em seu meio, outras baseadas em uma visão de mundo 

que reconhece a interdependência entre todos os seres e valoriza uma atuação 

participativa e consciente no ambiente (Sauvé, 2008). 

 T5 traz contribuições  dentro da perspectiva holística ao contemplar a relação 

homem-natureza a partir da Dança Circular valorizando o reconhecer e pertencer ao 

meio ambiente. 

 

 4.4.6 Corrente Biorregionalista: 

 Se baseia na ética ecocêntrica e possui enfoque na educação ambiental 

através da conexão com o meio local ou regional, desenvolvendo um sentimento de 

pertença e valorização deste espaço (Sauvé, 2008). 

 O total de três TCs, T8, T11 e T13 se enquadram como biorregionalistas por 

levantarem discussões sobre a questão ambiental em um âmbito local e/ou regional. 

  T8 procura entender como o cerrado, bioma que ocupa o território do IF Goiano 

e região, é percebido e entendido pelos estudantes do ensino médio, além de como 

tem sido abordado em sala de aula. 
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  T11 tem como foco de sua narrativa a produção e proposta de inserção de 

materiais pedagógicos inclusivos que contribuam para o ensino dos biomas 

brasileiros, provocando conscientização ambiental. 

  T13 relata uma exposição relacionada a etnobotânica em uma escola de 

Itapaci-GO, nessa experiência, reforça a importância de conhecer sobre as plantas 

medicinais, contribuindo para a conservação ambiental e para a preservação da 

cultura regional. 

 

 4.4.7 Corrente Práxica: 

 O destaque que se atribui essa corrente está na aprendizagem na ação, pela 

ação e para a melhora desta. A práxis integra reflexão e ação, onde seu processo é 

marcado pela pesquisa-ação, com a intenção de mudar o meio através da participação 

(Sauvé, 2008).  

 Nesse cenário, caracterizam-se o total de seis TCs, sendo eles: T2, T5, T6, 

T10, T11 e T12. Essas monografias propõem ou relatam atividades a fim de integrar 

ação e reflexão, promovendo aprendizagem sobre a EA na prática, através de 

diferentes vivências, seja por um jogo, seja por uma trilha. 

 T2 expõe o desenvolvimento de um jogo didático inclusivo como instrumento 

de ensino, conscientização ambiental e que contribua no tratamento dos praticantes 

de Equoterapia no IF Goiano Campus Ceres em aspectos cognitivos, físicos e 

motivacionais. 

 T5 propõe a prática da Dança Circular como forma de sensibilização ambiental 

e aproximação do ser humano com a natureza, essa prática pode proporcionar 

vivências profundas ao nível das emoções, que contribuem para a mudança de visão 

em diferentes horizontes. 

 T11, além de uma cartilha informativa, relata a criação de um jogo didático em 

libras a fim de educar sobre as questões ambientais através da inclusão, viabilizando 

a compreensão de conceitos como biodiversidade e preservação, provocando a 

sensibilização sobre os biomas. 
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 T10 e T12 propõem as trilhas ecológicas como atividade extracurricular aos 

formandos em biologia, destacando a importância da vivência prática tanto para a 

aprendizagem e desenvolvimento pessoal quanto para a conscientização ambiental. 

 

 4.4.8 Corrente Crítica: 

 Nessa corrente procura contextualizar e politizar o debate ambiental, 

problematizando as contradições presentes nos modelos de desenvolvimento e de 

sociedade (Layrargues, 2014).  

 Entre os TCs, cinco entre eles se enquadram nessa corrente: T4, T8, T9, T10 

e T12. 

 T4 objetivou diagnosticar as áreas e espaços verdes das escolas do município 

de Uruana/GO e, nos resultados, elaborou-se sugestões metodológicas para a 

melhorar ou conduzir atitudes, atividades e/ou projetos com enfoque na interação dos 

alunos com espaços verdes. 

 T8 levanta uma investigação sobre as percepções dos alunos do IF Goiano e 

busca promover reflexão sobre a valorização do bioma Cerrado, exigindo que as 

escolas novas maneiras de abordar a Educação Ambiental. 

 T9 busca entender como as mídias digitais ilustram as ações prejudiciais ao 

meio ambiente, verificando se os portais de informação on-line como jornais, sites e 

blogs dão devida relevância ao tema. Assim, examina o papel da mídia na 

conscientização ambiental e na formação crítica da sociedade. 

 T10 e T12 unem a revisão teórica e a vivência na prática, visando formação 

crítica e sensibilização ambiental através das experiencias proporcionadas pelas 

trilhas ecológicas. 

 

 4.4.9 Corrente Etnográfica: 

 Essa perspectiva dá prioridade à dimensão cultural presente na relação entre 

o ser humano e o meio ambiente, tornando necessário considerar a cultura das 

populações ou comunidades envolvidas. Além disso, propõe a adaptação pedagógica 
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às diferentes realidades culturais e a valorização das pedagogias próprias de diversas 

culturas, que mantêm outras formas de relação com o ambiente (Sauvé, 2008). 

 Assim, entende-se T13 como relacionado a essa corrente, pois busca valorizar 

os conhecimentos regionais sobre plantas medicinais. Na prática de exposição, criou-

se um ambiente de compartilhamento de ideias, onde os alunos expuseram seus 

conhecimentos prévios sobre o assunto, procurando conciliar o saber local com o 

estudo científico. 

 A análise revelou maior presença das Correntes Práxica e Crítica nas 

monografias, seguidas das Correntes Naturalista e Resolutiva, além das Correntes 

Conservacionista, Holística, Humanista e Etnográfica. Correntes voltadas a aspectos 

sociais e sensíveis, como a Moral e a Feminista, não foram identificadas, visto que os 

trabalhos priorizaram o enfoque ambiental ligado à natureza e aos recursos. Outras, 

como a Científica, Sistêmica, da Ecoeducação e da Sustentabilidade, também não 

apresentaram evidências suficientes para serem reconhecidas. Esses resultados 

evidenciam a amplitude e complexidade da Educação Ambiental e reforçam, conforme 

Carmona e Pereira (2017), que tais classificações não devem ser tomadas como 

absolutas, mas como contribuições ao entendimento e integração das diversas 

perspectivas da área. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Essa pesquisa evidenciou que a mudança curricular do curso de Licenciatura 

em Ciências Biológicas do IF Goiano Campus Ceres contribuiu para o aumento das 

produções científicas voltadas ao âmbito educacional e, em especial, a Educação 

Ambiental. Nota-se a diversidade dessas produções pelas diferentes metodologias e 

abordagens realizadas pelos formandos, muitos deles impulsionados pelos projetos 

de incentivo a pesquisa e a docência presentes no Campus. Pode-se considerar o 

Instituto como um espaço que favorece o livre diálogo entre diferentes concepções 

acadêmicas ao contemplar nos TCs abordagens variadas da Educação Ambiental, 

utilizando de formatos como pesquisas, ensaios, relatos de experiência e materiais 

didáticos, além das múltiplas correntes da EA. 
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Diante do exposto, considera-se o IF Goiano como grande contribuinte na 

formação de professores pesquisadores, favorecendo a realização de pesquisas e a 

divulgação científica, esta que colabora com toda uma comunidade, e aqui, 

particularmente, com a divulgação da Educação Ambiental como ferramenta de 

conscientização popular frente a crise emergente, cumprindo a função proposta em 

sua criação de estimular a pesquisa e favorecendo o direito ao acesso a EA em todos 

os níveis de ensino previsto na Constituição Federal. 

Por fim, espera-se que esse trabalho possa contribuir para melhor assimilação 

da Educação Ambiental como tema indispensável a ser debatido atualmente, assim 

como ajudar a compreender as percepções dos licenciandos em Ciências Biológicas. 
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